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NOTAS  SOBRE  A  FAMÍLIA  TEREBRIDAE  NO  BRASIL

(MOLLUSCÀ, GASTROPODA) (1)

(Com 37 figuras)

A  família  Terebridae,  pelas  características
da  rádula,  bem  como  pela  presença  em  algumas
de  suas  espécies  de  uma  glândula  secretora  de
veneno  associada  à  rádula,  bastante  semelhante
àquela  das  espécies  da  família  Conidae,  é  colo¬
cada  na  superfamília  Conacea,  subordem  Toxo-
glossa,  tratando-se,  portanto,  de  uma  família
de  Frosobranchia,  bastante  evoluída.

Embora  a  referida  glândula  secretora  de  ve¬
neno  tenha  sido  amplamente  estudada  nos  Co¬
nidae,  o  mesmo  não  ocorre  com  os  Terebriclae.
JNTo  Brasil,  apenas  a  espécie  Hastula  einerea
(Born,  1778)  foi  estudada,  do  ponto  de  vista
anatômico  (MARCUS  &  MARCUS,  1960)  .

Existem  diversos  registros  de  casos  fatais  a
seres  humanos,  ocasionados  por  algumas  espé¬
cies  da  família  Conidae  (HALSTKAD,  1965),
tratando-se  geralmente  de  espécies  piscivoras
(facilmente  distinguíveis  pelo  acentuado  alar¬
gamento  da  parte  anterior  da  abertura  da  con¬
cha,  a  fim  de  permitir  a  ingestão  de  pequenos
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peixes).  Embora  os  Terebriclae  possuam  rádula
semelhante,  e  algumas  espécies  atinjam,  a  um
grande  tamanho  -—  nõ  Brasil,  Terebra  taurina
(Lightfoot,  1786)  alcança  o  tamanho  de  160
mm  —,  nenhum  caso  de  injúria  a  seres  huma¬
nos  foi  registrado,  existindo  apenas  evidência
de  que  algumas  espécies  podem  paralízar  suas
presas.  Todas  as  espécies  são  carnívoras,  ali¬
mentando-se,  em  geral,  de  p-equenos  moluscos
bivalves,  crustáceos  e  anelídeos.

Os  Terebridae  habitam,  de  preferência,  fun¬
dos  arenosos,  onde  vivem  superficialmente  en¬
terrados.  As  espécies  que  vivem  na  fração  are¬
nosa  dos  bancos  de  algas  calcárias  (Rhodophy-
ceae  —  Melobesiae)  e  dos  recifes  de  coral,  em
águas  rasas,  usualmente  apresentam  um  maior
tamanho,  bem  como  uma  coloração  mais  viva,
quando  comparadas  com  aquelas  que  vivem  em
águas  mais  frias  e  mais  profundas,  que  usual¬
mente  apresentam  uma  ornamentação  da  con¬
cha  mais  elaborada.

Quando  ocorrem  na  faixa  arenosa  interti-
dal,  são  frequentemente  arrastadas  pela  arre¬
bentação,  enterrando-se  novamente  quando  a
água  reflui.  Um  comportamento  semelhante  já,
havia  sido  assinalado  por  WADB  (1967),  para
o  bivalve  Donax  striatus  (Linnaeus,  1758),  a
qual  migra  entre  a  faixa  tidal,  sendo  também
uma  das  presas  dos  Terebridae.

Segundo  MAURY  (1924),  o  gênero  Terebra
Bruguière,  1789  surgiu  no  Eoceno,  e  a  presença
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sulco  sub  suturai,  o  qual  não  existe  nas  con¬
chas  do  gênero  Hastula  .

O  material  que  fundamenta  o  presente  es¬
tudo  está  depositado  nas  coleções  malacológí  ■
cas  das  seguintes  instituições  brasileiras:  Mu¬
seu  Nacional  (Col.  Mol.  M.  N.  e  M.  N.  Col.
Mol.  H.  S.  Lopes),  Rio  de  Janeiro,  Estado  da
Guanabara;  Laboratório  de  Ciências  do  Mar  da-
Universidade  Federal  do  Ceará  (LABOMAR),
Fortaleza,  Estado  do  Ceará;  Museu  Oceanográ-
fico  de  Rio  Grande  (M.O.R.G.),  Rio  Grande,
Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.

Enquadramos  as  espécies  de  Terebridae  do
Brasil  nos  gêneros  Terebra  e  Hastula,  e  no  sub¬
gênero  Strioterebrum,  de  acordo  com  a  seguin¬
te  chave,  adotada  em  parte  de  KEEN  (1958):

1  —  Sulco  subsutural  ausente.  Concha  brilhan¬
te,  lisa  ou  apresentando  apenas  elevações
axiais  ...  Hastula

2  —  Sulco  subsutural  presente.  Terebra
—  Escultura  espiral  tornando-se  menos  evi¬

dente  nas  últimas  voltas,  com  exceção  do
sulco  subsutural  .  ..  Terebra  s.s,

—  Escultura  espiral  presente,  com  elevações
axiais  em  todas  as  voltas  .  Strioterebrum

Procuramos  também  elaborar  uma  chave
para  as  espécies"  do  Brasil,  salientando  as  prin¬
cipais  características  necessárias  para  iden¬
tificá-las:

1  —  Concha  apresentando  sulco  espiral  sub¬
sutural  .  2

—  Concha  sem  sulco  espiral  subsutural  .  3
2  —  A  parte  posterior  das  voltas  com  diâmetro

levemente  maior  do  que  o  da  parte  an¬
terior.  Concha  medindo  até  160  mm  de
comprimento  .  ..  T.  taurina

—  A  parte  posterior  das  voltas  formando  um
grosso  cordão,  ornamentado  com  nódulos.
Concha  medindo  até  19  mm  de  compri¬
mento  .  T.  côncava

—  Sulco  subsutural  muito  profundo.  A  parte
posterior  das  voltas  sem  ornamentação;
a  anterior  ocasionalmente  com  finos  cor¬
dões  espirais  entre  as  elevações  axiais.
Concha  medindo  até  50'  mm  de  compri¬
mento  .  ■......  T.  ãislocata

—  A  parte  anterior  de  cada  volta  apresen¬
tando  finas  linhas  incisas,  entre  as,eleva¬
ções  axiais.  Concha  medindo  até  25  mm
de  comprimento.  T.  proiexta

—  Sulco  subsutural  dividindo  as  elevações
axiais  .  Ausência  de  ornamentação  espi¬
ral.  Concha  medindo  até  45  mm  de  com¬
primento  .  ..  T.  gemmulata



NOTAS  SOBRE  A  FAMÍLIA  TEREBRIDAE  NO  BRASIL 87

Vol.  1,  pl.  XV.
Terebra  Bruguière,

naeus, 1767.
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subsutural  e  apresenta,  nas  voltas  da  espira,
uma  linha  de  nódulos  alongados  axialmente,  le¬
vemente  orientados  anteriormente  no  sentido
contrário  ao  do  crescimento  da  concha,  e  divi¬
didos  pelo  sulco  espiral  subsutural,  A  parte  an¬
terior  das  voltas  apresenta,  em  continuação  a
estes  nódulos,  ornamentação  de  elevações  axiais,
levemente  orientadas  anteriormente,  no  mesmo
sentido  do  crescimento  da  concha,  o  que  resul¬
ta  em  uma  ornamentação  axial  divergente,  na
parte  anterior  das  voltas.  Referida  ornamenta¬
ção  é  resultante  da  cicatriz  deixada  pelo  lábio
externo  durante  o  crescimento  da  concha,  pois
este  tem  uma  reentrância  na  parte  mediana  de
sua  margem.  Durante  o  crescimento  da  concha,
a  ornamentação  axial  torna-se  menos  acentua¬
da,  sendo  que  na  de  um  animal  bem  desenvol¬
vido,  a  cicatriz  do  lábio  externo  representa  ape¬
nas  finas  linhas  de  crescimento.  Volta  do  corpo
relativamente  grande.  Abertura  alongada;  lábio
externo  fino,  com  uma  reentrância  no  centro
de  sua  margem;  columela  retorcida,  com  duas
pregas,  a  posterior  mais  fraca,  estendendo-se
anteriormente  até  a  extremidade  dorsal  do  ca¬
nal  sifonal  posterior;  a  anterior,  mais  forte,  for¬
mando  a  margem  columelar  do  canal  sifonal
anterior.  Opérculo  córneo,  fino,  de  cor  marrom,
unguiculado.

Concha  de  cor  creme,  com  duas  fileiras  es¬
pirais  de  manchas  pardo-avermelhadas;  fre¬
quentemente  as  da  parte  posterior  de  cada  vol¬
ta  são  duas  vezes  mais  longas  que  as  da  an¬
terior.  Em  conjunto,  as  manchas  se  tornam
oblongas  axiais,  sendo  as  anteriores  menores  e
subquadradas,  ocasionalmente  coalescentes  com
as  posteriores.  Geralmente  as  primeiras  voltas
da  teleoconcha  são  desprovidas  de  coloração.

Distribuição  geográfica;  Sudeste  da  Flórida
até  as  índias  Ocidentais  (WARMKE  &  ABBOTT,
1962).  Brasil;  Estados  do  Pará  e  Maranhão
(KEMPF  &  MATTHEWS,  1968);  Estado  de  Ala¬
goas  (MATTHEWS  &  RIOS,  1967b);  Território
do  Amapá,  Estados  do  Pará,  Maranhão,  Alagoas,
Bahia  e  Paraná  (RIOS,  1978);  Estados  de  São
Paulo  e  Paraná  (MORRETES,  1949)  .

Material  examinado:  Brasil:  Estado  do  Ma¬
ranhão  (Lat.  62°  22’  O  S,  long,  041°  51’  5  W),  CoL
Mol.  M.  N.  n.°  3651,  uma  concha.de  indivídno
jovem,  Estação  1.731  A  NOc  “Almirante  Salda¬
nha"  drag.,  37  m  prol,  X/1967,  LABOMAR  leg.
X/1971  (figura  6)  ,  Estado  de  Pernambuco,  Re¬
cife,  Col.  Mol,  M.N.  n.°  3648,  três  conchas,  H.
Senna  leg.  (n.°s  32604  —  32605  da  Antiga  Cole¬
ção  do  M.  N.).  Estado  de  Alagoas,  Maceió,  Praia
de  Ponta  Verde,  LABOMAR  n.°  506,  duas  con¬
chas,  H.  R.  Matthews  col.  VII/1967;  Col.  Mol,

M.  N.  n.°  3650,  urna  concha,  P.  S.  Cardoso  leg.,
IX/1971  (figuras  1,2  e  3);  M.  N.  Col.  Mol.
H.  S.  Lopes  n.°  3500,  uma  concha,  P.  S.  Cardoso
col.  et  leg.;  Recife  da  Marinha,  LABOMAR  n,°
185,  duas  conchas,  H.  R.  Matthews  col.,
VII/1967;  Jaraguá,  Col.  Mol.  M.  N,  n.°  3649,
duas  conchas,  P.  s.  Cardoso  leg.,  IX/1971  (figu¬
ras  5  e  6).  Estado  do  Sergipe,  Aracaju,  M,  N.
Col,  Mol.  H.  S.  Lopes  n.°  1010,  uma  concha,  D.
Melo  col.,  1/1949.  Estado  da  Bahia,  Itaparica,
Mar  Grande,  M.  N.  Col.  Mol.  H.  S.  Lopes  n.°
I.  011,  uma  concha,  H.  S.  Lopes  col.,  VI/1951;
Caravelas  (ao  largo),  M.O.R.G.  n.°  13710,  uma
concha  de  indivíduo  jovem,  NQc  “Almirante  Sal¬
danha”  drag.,  34  m  prof.,  V/1968,1.  Pq.  M.  leg,.
referido  por  RIOS  (1970)  como  Tereòra  flori-
dana  Dali.  Estado  de  São  Paulo,  Cananéia,  Ilha
Comprida,  Ponta  da  Trincheira,  Col.  Mol.  M.
N.  n.°  2797,  uma  concha  bastante  rolada,  S.
Ypiranga  col.,  V/1958.

Observações:  a  palavra  latina  Terebra,  que
significa  verruma,  trado  ou  broca,  é  feminina,
portanto  o  adjetivo  taurinus-a-um  deverá  for¬
mar-  a  categoria  feminina,  para  a  devida  con¬
cordância  da  espécie  com  o  gênero  (Código  In¬
ternacional  de  Nomenclatura  Zoológica,  Arti¬
go  14),  não  se  justificando  o  emprego  da  forma
neutra  taurinum  usada  por  ABBOTT  (1968),  ou
da  forma  masculina  taurinus  usada  por  WARM¬
KE  &  ABBOTT  (1962)  .

Trata-se  da  espécie  de  maior  tamanho  da
família  no  Brasil.  Habita,  em  geral,  águas  mais
ou  menos  profundas,  tendo  sido  dragada  no
norte  e  nordeste  brasileiros,  entre  36  e  46  me¬
tros  de  profundidade  (KEMPF  &  MATTHEWS,
1968).  Sua  ocorrência  no  nordeste  brasileiro
não  é  muito  frequente.

Coletamos,  também,  diversas  conchas  na
Praia  de  Ponta  Verde  e  no  Recife  da  Marinha,
em  Maceió  (Estado  de  Alagoas).  No  primeiro
local,  foram  encontradas  enterradas  superfi¬
cialmente  em  substrato  de  lama,  em  cerca  de
1  metro  de  profundidade,  enquanto  no  segun¬
do  foram  dragadas  durante  operações  portuá¬
rias,  também  em  fundo  de  lama.

Um  pequeno  número  de  exemplares  vivos
foi  também  coletado  em  águas  costeiras  de  pe¬
quena  profundidade,  cerca  de  1  metro  na  maré
baixa,  em  zonas  estuarinas  com  forte  influên¬
cia  marinha,  enterradas  em  substrato  de  areia,
em  Suape  e  Cupe  (Estado  de  Pernambuco).

O  fato  de  encontrarmos  na  literatura  o*  uso
indiscriminado  da  indicação  de  diferentes  auto¬
res  para  esta  espécie  levou-nos  a  um  estudo
mais  acurado,  que  nos  permitiu  verificar  ter
SHERBORN  (1931)  no  seu  Index  Animalium.
considerado  o  nome  T  .  taurina  de  Solander
como  nomen  nuãum  .  Todavia,  IREDALE  (1916)
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Figura 2 — Detalhe de uma das voltas intermediárias da
espira, mostrando a ornamentação nodulosa (Col. Mol, M. N.
n.° 3.650).

x
I

Figura 1 — Terehra taurina (Lightfoot, 1786), Vista geral
mostrando a ornamentação e distribuição das manchas de
coloração (Col. Mol. M. N. n.° 3.650, Ponta Verde, Maceió,
Alagoas, Brasil.

3

Figura 3 — Detalhe da última volta da espira (Col. MoL M, N.
u.° 3.650),

Figura 4 — Detalhe da abertura (Col. Mol. M. N. n.° 3.649,
exemplar A, Jaraguá, Maceió, Alagoas, Brasil).

3

Figura 5 — Vista lateral da volta corporal (Col. Mol. M. N.
n.° 3.649, exemplar B).

Figura 6 — Protocoucba (Col. Mol. M. N. n.° 3.651, Ma¬
ranhão, Brasil).
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analisando  cuidadosamente  o  Portland  Museum
Catalogue  considerou  o  nome  válido,  entre  os
de  outras  espécies,  para  as  quais  Solander  uti¬
lizou  nomenclatura  binomial,  ligando  o  taxon  a
uma  ilustração  anteriormente  publicada,  que  é
a  de  LXSTER  (1686:  841,  fig.  69),  REHDER
(1967)  no  seu  detalhado  estudq  sobre  o  refe¬
rido  catálogo,  considerou  o  taxon  válido  8  atri¬
buiu  a  autoria  ao  Reverendo  John  Lightfoot
(1735-1788),  a  quem  coube  organizar  a  coleção
para  venda  e  preparar  o  respectivo  catálogo
impresso,  o  que,  de  acordo  com  o  Artigo  50  do
Código  Internacional  de  Nomenclatura  Zoológi¬
ca  lhe  garante  a  prioridade.

Terebra  gemmulata  Kiener,  1838-1839
(Figs.  7-8)

Terebra  gemmulata  Kiener,  1838-1839,  Spec.
Gen,  Icon.  Coq  .  Viv  v  pp.  15-16,  pl.  V  figs.
11 e 11a.

Terebra  gemmulata  Kiener:  Reeve,  1860,  pl.  IX
esp.  33a  e  b.

Terebra  patagonica  Orbigny,  1841,  p.  442,  pl.
62  fig.  1.

Terebra  gemmulata  Kiener,  1835:  Carcelles,
1944,  p.  261,  pl.  V.  fig.  45.

Terebtra  gemmulata  Kiener,  1835:  Morretes,
1949, p. 110.

Terebra  gemmulata  Kiener,  1835:  Rios,  1970,
p.  122,  pl.  46.

Descrição:  concha  medindo  até  45  mm  de
comprimento.  Formato  alongado,  com  ápice
agudo  .  Voltas  da  teleoconeha  com  perfil  reto,

Figura 7 — Terebra gemmulata Kiener, 1838-1839; Vista geral
(M.O.R.G. n,° J4.022, Chui, Rio Grande do Sul, Brasil).

ornamentadas  por  14  elevações  axiais,  mais  pro¬
nunciadas  entre  a  sutura  anterior  das  voltas  e
o  sulco  subsutural,  com  um  grande  nódulo  junto
a  este  último,  e  um  outro  menor,  na  área  pos¬
terior  das  voltas.  Estas  elevações  são  um  tanto
grossas,  pronunciadas  e  quase  retas.  Ausência
de  ornamentação  espiral,  embora  esta  seja  per¬
ceptível  em  um  pequeno  exemplar  muito  rola¬
do  (M.  N.  col.  Mol.  H.  S.  Lopes  n.°  3499).
Sutura  distinta,  levemente  ondulada  pelas  ex¬
tremidades  das  elevações  axiais  .  Abertura  alon¬
gada;  lábio  externo  fino;  columela  arqueada,
lisa.

Concha  de  coloração  geral  marrom-clara,
com  duas  faixas  espirais  brancas,  uma  coinci¬
dente  sobre  os  nódulos  anteriores  ao  sulco  sub¬
sutural;  a  outra,  mais  anterior,  visível  apenas
na  volta  do  corpo.

Distribuição  geográfica:  Rio  de  Janeiro
(Brasil)  —  Golfo  de  San  Matias  (Argentina!
(RIOS,  1970)  .

Material  examinado:  Brasil:  Estado  do  Rio
de  Janeiro,  Cabo  Frio,  Col.  Mol.  M.  N.  n.°

Figura 8 — Detalhe da última volta da espira (M.O.R.G.
n.° 14.022).
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cha,  L.  Travassos  col.,  em  praia  seca,  V/1952.
Estado  de  Santa  Catarina,  Piçarras,  M.  N.  Col.
Mol,  H.  S.  Lopes  n.°  2933,  ama  concha  bas¬
tante  jovem,  F.  W.  Lange  leg.  VII/1S44;  Praia
Alegre,  M.  N.  Col.  H.  S.  Lopes  n.°  3499,  uma
concha  rolada,  de  indivíduo  jovem,  tipicamen¬
te  T.  gemmulata  ,  porém  com  acentuadas  linhas
espirais,  F.  W.  Lange  leg..  Estado  do  Rio  Gran¬
de  do  Sul,  Chui,  Col.  Mol.  M.  N.  n.°  3654,  uma
concha  muito  rolada,  E.  Martino  leg.,  1/1950
(n.°  36235  da  Antiga  Coleção  do  M.  N.);  Col.
Mol.  M.  N.  n.°  3653,  uma  concha,  E.  Martino
col.,  em  praia  seca,  11/1969,  E,  C.  Rios  leg.
VIII/1972;  M.O.R.G.  n.°  14022,  uma  concha,
E.  Martino  leg.  (figuras  7  e  8)  .

Observações:  espécie  de  águas  mais  frias;
seu  limite  norte  alcança  o  Estado  do  Rio  de  Ja¬
neiro  (Brasil).

REEVE  (1860)  examinou  os  tipos  de  Te¬
rebra  patagonica  Orbigny  e  T.  chüensis  Des-
hayes,  afirmando  que  ambas  são  sinônimas
da  presente  espécie.  TRYON  (1885)  concordou
com  as  observações  daquele  autor.  Finalmeme,
CARCELLES  (1944)  positivou  T.  patagonica
como  verdadeiro  sinônimo  de  T.  gemmulata.

Figura 9 — Terebra brasiliensis (Smith, 1873): Vista geral
ventral do holótipo (foto cedida por K..M. Way, Mollusca
Section, Department of Zoology, British Museum (Natural
History), Enseada de Botafogo, Rio de Janeiro, Estado da
Guanabara, Brasil).

Terebra  brasiliensis  (Smith,  1873)
(Figs.  9-13)

Abretia  brasiliensis  Smith,  1873,  Ann,  Nat,
Hist  (4  th  series)  vol.  XI,  p.  271  (Rio  de
Janeiro).

Abretiella  brasiliensis  (Smitht,  1873):  Morre-
tes,  1949,  p.  110.

Abretia  brasiliensis  Smith,  1873:  Cernohorshy,
1969,  p.  213  .

Descrição:  concha  medindo  até  12  mm  de
comprimento.  Formato  alongado  e  ápice  pouco
agudo.  Teleoconcha  com  voltas  de  perfil  bas¬
tante  reto,  interrompido  apenas  pelos  acentua¬
dos  nódulos  situados  junto  à  sutura  posterior
das  voltas,  que  formam  a  extremidade  poste¬
rior  das  elevações  axiais.  As  referidas  eleva¬
ções  ocasionalmente  são  inconspicuas,  perce¬
bendo-se  apenas  os  seus  nódulos,  principalmen¬
te  nas  últimas  voltas  da  teleoconcha.  Ausência
de  ornamentação  espiral.  O  sulco  subsutural  não
é  tão  pronunciado  como  nas  outras  espécies  de
Terebra  s.s.,  apenas  é  mais  evidente  nás  últi¬
mas  voltas  da  teleoconcha.  Abertura  alongada;
lábio  externo  fino;  columela  sinuosa.  Protocon¬
dia  mamilosa,  lisa,  opaca,  de  cor  amarelo  cla¬
ra,  com  duas  roltas.

Coloração  geral  marrom,  uma  faixa  ama¬
rela  espiral,  abaixo  da  sutura,  na  altura  dos  nó¬
dulos  das  elevações  axiais.

Figura 10 — Vista geral dorsal do holótipo.

Distribuição  geográfica:  registrada,  até  o
presente,  apenas  para  o  Estado  da  Guanabara
(Brasil).  A  descrição  original  foi  baseada  em
exemplares  dragados  na  Enseada  de  Botafogo,
em  seis  metros  de  profundidade  pelo  navio
“Rattlesnahe”  (SMITH,  1873).
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Figura 1L — Terebra braúliensis (Smith, 1873): Vista geral
(Col. Mol. M. N. n.° 3.658, expl. Â, Ilhas Cagarras, Rio
de Janeiro, Estado da Guanabara, Brasil),

Figura 12 — Detalhe da última volta da espira (Col. Mol.
M. N. n.° 3.658, expl. A).

Material  examinado:  Brasil  —  Estado  da
Guanabara,  Rio  de  Janeiro,  Ilha  Cagarras  (ao
largo)  Col.  Mol.  M.  N.  n.°  3.658,  três  conchas,
L.  C.  Araújo  e  L.  C.  Gurken  cols.,  XI/1971,
dragagem,  30-40  m  prof.,  fundo  de  cascalho.

Observações:  trata-se,  aparentemente,  da
espécie  mais  rara  de  Terebridae,  no  Brasil.
Examinamos,  até  o  presente,  apenas  cinco  con¬
chas,  dragadas  em  cerca  de  30-40  metros  de  pro¬
fundidade,  em  fundo  de  cascalho,  no  Estado
da  Guanabara,  apenas  fora  da  respectiva  baia.

Figura 13 — Protoconcha (Col. Mol. M. N. n.° 3.658, expl. A).
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Descrição:  concha  medindo  até  19  mm  de
comprimento,  fina  e  brilhante.  Teleoeonclia
com  cerca  de  12  voltas  de  perfis  levemente  côn¬
cavos.  Um  sulco  espiral  subsutural  dividindo  as
voltas  em  duas  áreas,  a  posterior  ocupando
aproximadamente  V«  das  voltas  e  formando
um  cordão  espiral,  ornamentado  com  numero-
sos  e  pronunciados  nódulos.  A  região  mediana
das  voltas,  na  sua  parte  côncava,  apresenta  cer¬
ca  de  5  microscópicas  linhas  espirais  incisas.
A  parte  anterior  das  voltas,  imediatamente  an¬
tes  da  sutura  da  próxima  volta,  apresenta  uma
série  com  cerca  de  20  pequenos  nódulos  espi¬
rais,  Volta  do  corpo  pequena.  Abertura  alon¬
gada;  lábio  externo  fino,  liso,  e  simples;  colu-
mela  reta  e  lisa.

Concha  de  cor  cinza-amarelada.

Distribuição  geográfica:  Carolina  do  Norte
—  Flórida  (ABBOTT,  1954)  .  Brasil:  Estado  de
Alagoas  (MATTHEWS  &  RIOS,  1967  b;  RIOS,
1970).

Material  examinado:  Estados  Unidos,  Fló¬
rida,  Tampa  Bay,  M.  N.  Col.  Mol.  H.  S.  Lopes
n.°  6.225,  três  conchas,  Lautier  leg.  (figuras
14  e  15)  .  Brasil-Estado  de  Alagoas,  Maceió,  Re¬
cife  da  Marinha  LABOMAR  n.°  260,  uma  con¬
cha,  P.  S  (  .  Cardoso  leg.,  IX/1967;  Ponta  Verde,
M.  N.  Col.  Mol.  H.  S.  Lopes  n.°  6.044,  duas
conchas,  McGinty  det.,  P.  S,  Cardoso  col.  et
leg.  (figura  16)

Figura 14 ~ Terebra côncava Say, 1822: vista geral (M. N.
Col.  Mol,  H.  S.  Lopes  n.°  6.225,  Tampa  Bay,  Florida,
U, S. A.)

Observações:  é  uma  espécie  bastante  rara
no  Brasil,  Somente  exemplares  mortos  foram
por  nós  coletados,  procedentes  das  Praias  de
Ponta  Verde  e  Jaraguá,  em  Maceió  (Estado  de
Alagoas),

Figura 15 — Detalhe da última volta da espira (M. N. Col.
Mol. H- S. Lopes n.° 6.225).

Figura 16 — Protoconcha (M, N, Col. Mol. H. S. Lopes
n.° 6,044, Ponta Verde, Maceió, Estado de Alagoas, Brasil).
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Terebra  dislocata  Say:  Abbott,  1968,  pp.  64-5,
fig. 2.

Terebra  dislocata  Say,  1822:  Rios,  1970,  p.  123,
pl.  47.

Descrição:  concha  medindo  até  50  mm  de
comprimento.  Formato  alongado,  com  ápice
agudo.  Frotoconcha  escura.  Teleoconcha  com
aproximadamente  15  voltas,  todas  divididas
em  duas  partes  por  um  profundo  sulco  espiral
subsutural  situado  a  1  /  3  da  sutura  posterior;  as
voltas  apresentam  um  perfil  mais  ou  menos
reto.  Teleoconcha  ornamentada  com  cerca  de
25  elevações  axiais,  que  se  estendem  de  sutura
a  sutura,  embora  interrompidas  pelo  sulco  sub¬
sutural.  A  maioria  dos  exemplares  mostra  fra¬
cas  linhas  espirais  entre  as  elevações  axiais.
Abertura  pequena;  lábio  externo  fino;  columela
curta,  com  duas  pregas  espirais,  unidas  perto
da  extremidade  anterior  da  columela.  Canal
sifonal  anterior  recurvo.  Opérculo  córneo,  fino,
transparente,  de  cor  amarelada  e  de  núcleo  suto-
apical.

Concha  de  coloração  geral  cinza-rosada,
com  manchas  espirais  avermelhadas.

Figura 17 — Terebra dislocata Say, IS22: Vista geral (M. N.
Col. Mol. H. S, Lopes n.° 1.014, Alicetown, N. Búnini Is.,
Bahamas).

Distribuição  geográfica:  Virgínia-FIõrida;
Texas  e  índias  Ocidentais  (ABEOTT,  1954)  .
Brasil:  Estado  do  Ceará  (MATTHEWS  &  RIOS,
1967  b  );  Estados  do  Maranhão  e  Ceará  (KEMPF
&  MATTHEWS,  1968);  Estados  do  Pará,  Mara¬
nhão  e  Ceará  (RIOS,  1970)  .

Material  examinado:  Estados  Unidos,  Flóri¬
da,  M.  N.  Col,  Mol.  H.  S.  Lopes  n.°  4.085,
duas  conchas,  C.  L.  Northrop  leg.;  Fort  Myers,
M.  N.  Col.  Mol.  H.  S.  Lopes  n.°  6.105,  qua¬
tro  conchas  A.  Meyer  leg.;  Cedar  Keys,  M.  N,
Col.  Mol.  H.  S.  Lopes  n.°  1.760,  três
conchas,  A.  L.  Goodwin  leg.  XI.  1952;
M.  N.  Col.  H.  S.  Lopes  n.°  811,  seis  con-

Figura 18 — Detalhe da última, volta da espira (M. N. Col.
Mol. H. S. Lopes ií.° 1.014).

Figura 19 — Frotoconcha (M. N. Col. Mol. H. S. Lopes
n.° 1.014).

chas,  A.  L.  Goodwin  leg.;  Bahamas,  N.  Bixnini,
Alicetown,  M.  N.  Col.  Mol.  H.  S.  Lopes  n.°
1.014,  uma  concha,  Porter  &  Huntington  leg,
VI/1941  (figuras  17-19)  .  Brasil-Estado  do  Cea¬
rá,  Fortaleza,  Praia  de  Mucuripe  (ao  largo),
LABOMAR  n.°  167,  duas  conchas,  H.  R.
Matthews  col.,  VI/1967;  (Lat.  03°  39’  S  —Long.
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Distribuição  geográfica:  Carolina  do  Nor¬
te  —  Flórida  e  Texas  (ABBOTT,  1954)  .  Brasil:
Estado  do  Ceará  (MATTHEWS  &  RIOS,  1967  b);
Estados  do  Pará,  Maranhão  e  Rio  Grande  do
Norte  (KEMPF  &  MATTHEWS,  1968);  Territó¬
rio  do  Amapá,  Estados  do  Pará,  Maranhão,  Cea¬
rá,  Rio  Grande  do  Norte,  Alagoas  e  Rio  de  Ja¬
neiro  (RIOS.  1970)  ,

Figura 20 — Terebra protexta (Conrad, 1846): Vista geral
(Col. Mol. M. N. n.° 3.669, Mucuripe, Fortaleza, Estado
do Ceará, Brasil),

Figura 21 — Detalhe da última volta da espira (Col. Mol.,
M. N. n. ü 3.669).

Material  examinado:  Estados  Unidos,  Fló¬
rida,  St.  Petersburg,  M.  N,  Col.  Mol.  H.  S.
Lopes  n.°  926,  seis  conchas,  Weeks,  leg,  1951.
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Figura 22 — T crebra prole x ta (Conrad, 1846): Prütoconcha
(Col.  Mol.  M.  N.  n.°  3.669).

ama  aparência  nodulosa.  Sutura  larga,  profun¬
da,  de  margens  retas.  Sulco  espiral  subsutural
pouco  pronunciado.  Abertura  alongada;  lábio
externo  fino;  columela  lisa  e  arqueada.

Coloração  geral  marrom-clara.

Distribuição  geográfica;  Estado  do  Paraná
(Brasil)  —  San  Antonio  (Argentina)  (RIOS,
1970)  .  Estado  do  Rio  de  Janeiro  (Brasil)  .

Material  examinado:  Brasil:  Estado  do  Rio
de  Janeiro,  Ilha  do  Pai  (ao  largo),  Col.  Mol.  M.
N.  n.°  3.657,  cinco  conchas,  quatro  das  quais,
muito  roladas,  não  apresentam  a  ornamentação
característica  bem  evidenciada,  B.  M.  Tursch
col.  V/1962,  dragagem  30-40  m  prof.,  fundo  de
lama-areia  (figuras  25-23);  Estreito  da  Ilha
Grande,  Col.  Mol.  M.  N.  n.°  3.656,  uma  con¬
cha  com  paguro,  barco  de  pesca  col.  50  m  prof.,
L.  R.  Tostes  leg.  VI/1971  (figuras  23  e  24)  .  Es¬
tado  da  Guanabara,  Rio  de  Janeiro,  Ilha  Ca-
garras  (ao  largo),  Col.  Mol.  M.  N.  n.°  3.655,
uma  concha  bastante  rolada,  L.  C.  Araújo  &
L.  C.  Gurken  cols.  XI/1971,  dragagem  30-40  m
prof.,  fundo  de  cascalho.

Figura 23 — Terebra doello-juradoi Carcelles, 1953: Vista
geral (Col. Mol. M. N. n.° 3.656, Estreito da Ilha Grande,
Estado do Rio de Janeiro, Brasil).

Observações:  espécie  que  habita  águas  mais
frias.  Seu  limite  norte  de  distribuição  alcança
o  Estado  do  Rio  de  Janeiro  (Brasil)  .

Examinamos  cinco  conchas  bastante  rola¬
das,  medindo  até  27  mm  de  comprimento,  qua¬
tro  delas  procedentes  de  dragagens  ao  largo  da
Ilha  do  Pai,  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  B.  M.
Tursch  col.,  V/1962,  em  30-40  metros  de  profun¬
didade,  em  lama-areia  (Col.  Mol.  M,  N.  n.°
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Figura 24 — Terebra doello-juradoi Caroelles, 1953: Detalhe
da última volta da espira (Gol. Moí. M. N. n.° 3.656).

Figura 25 — Vista geral (Col. Mol. M. N. n.° 3.657, expl.
A, Ilha do Pai, Estado do Rio dc Janeiro, Brasil).

3.657)  (figuras  25-28),  a  quinta,  procedente  de
dragagem  ao  largo  da  Ilha  Cagarras,  Estado
da  Guanabara,  L.  C.  Araújo  e  L.  C.  Gurken
cols.,  11/1972,  em  30-40  metros  de  profundidade,
em  fundo  de  cascalho  (Col,  Mol.  M.  N.  n.°
3.655).  Este  material  tem  características  que
não  concordam  com  a  descrição  da  presente
espécie;  embora  bastante  semelhantes,  dife¬
rem  pelas  elevações  axiais  muito  fracas,  pelo
maior  número  de  Unhas  espirais  e  pelo  perfil  das
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Figura 26 — Detalhe da penúltima volta da espira (Col. Mol.
M. N. n.° 3.657, expl. A).

voltas  bastante  reto  (figuras  25-27).  Por  falta
de  melhor  material  não  nos  é  possível  chegar
a  uma  conclusão  definitiva  sobre  a  sua  iden¬
tificação .

Gênero  Hastula  H.  &  A.  Adams,  1853
►

Hastula  H.  &  A.  Adams,  1853,  Gen.  Rec.  Moll  „
vol.  1.  p.  225.

Hastula  H.  &  A.  Adams,  1853:  Thiele,  1931,
p. 375.

Hastula  H.  &  A.  Adams,  1853:  Wenz,  1943,  p.
1478.

Figura 27 — Detalhe da última volta da espira (Gol, Mol.
M. N. n.° 3.657, expl. A).
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Figura 28 — Terebra doello-jumdoi Carcelles, 1953: Proto-
concha (Col.  MoL M. N.  n.°  3.657,  expí.  A).

Espécie-tipo:  Buccmum  strigilatum  Linna-
eus, 1758.

Sulco  espiral  subsutural  ausente;  voltas  não
divididas.  Concha  brilhante,  lisa,  ou  apresen¬
tando  apenas  fraca  ornamentação  axial.  Fita
raduiar  com  dois  dentes  por  fila,  finos  e  re¬
curvos .

distinta  porém  não  acentuada  e  a  separação  da
teleoconcha  pouco  distinta;  cor  branco-amare-
lada.  Teleoconcha  com  voltas  de  perfis  retos,  or¬
namentadas  com  40  a  50  fracas  elevações  axiais
que  surgem  na  parte  posterior  das  voltas,  ime¬
diatamente  após  a  sutura,  estendem-se  até  a
metade  das  voltas,  ocasionalmente  atingindo,
nas  primeiras  voltas  da  teleoconcha,  a  sutura
anterior.  Estas  elevações  são  finas,  bastante
próximas  entre  si  e  levemente  sinuosas.  A  tex¬
tura  da  teleoconcha  apresenta-se  microscopica¬
mente  pontuada.  Abertura  alongada;  lábio  ex¬
terno  bastante  fino;  eolumela  quase  reta,  com
apenas  uma  leve  prega  na  parte  anterior,  que
vai  formar  a  margem  eolumelar  do  canal  sifo-
nal  anterior.  Opérculo  córneo,  fino,  de  cor  mar¬
rom-clara.

Concha  usualmente  de  coloração  geral  cre¬
me  ou  pardo-azulada,  com  uma  linha  espiral
de  manchas  de  cor  marrom-escura,  na  parte
posterior  das  voltas,  próximo  à  sutura.  Co-
lumeia  cor  de  chocolate.  A  espécie  apresenta
uma  grande  variação  de  cor,  sendo  ocasional¬
mente  encontrados  exemplares  melanísticos,  ou
mesmo  albinos,  sendo  estes  últimos  bastante
raros.

.  .  -*•"  —p'■
Distribuição  geográfica:  Sudoeste  da  Fló¬

rida  —  índias*  Ocidentais  (ABBOTT,  1954)  .
Brasil:  Estados  de  São  Paulo  e  Paraná  (MOR-
RETES,  1949);  Estado  do  Ceará  (MATTHEWS
&  RIOS,  1967a)  ;  Estado  da  Ceará  até  o  Estado
de  Santa  Catarina  (RIOS,  1970)  .

Hastula  cinerea  (Bom,  1778)
(Figs.  23-31)

Buccinum  cinereum  Born,  1778,  Index  Mus  .
Caes  .  Vinâ.,  pp.  262-3.

Buccmum  cinereum.  :  Born,  1780,  p.  267,  pl.  X
figs.  11  e  12.

Hastula  cinerea  (Born,  1780):  Morretes,  1948,
p. 110.

1  crebra  cinerea  Born:  Morris,  1951,  p.  216,  pl.
20  fig.  7.

Terebra  cinerea  Bom:  Abbott,  1954,  p.  286,  pl.
26  fig.  g.

Terebra  cinerea  Born,  1778:  Warmke  &  Abbott,
1962,  p.  133,  pl.  25  fig.  b.

Terebra  cinerea  Born:  Abbott,  1968,  pp.  164-5,
fig:. 3.

Terebra  cinerea  Born,  1780:  Rios,  1970,  p.  122,
pl.  46.

Descrição:  concha  medindo  até  50  mm  de
comprimento.  Formato  alongado  e  ápice  pouco
agudo.  Protoconcha  lisa,  curta,  transparente,
com  apenas  1  y  2  voltas  semiglobosas  de  sutura

Figura 29 — Hastula cinerea (Born, 1778): Vista geral (Col
Mol. M. N. n.° 2-800, Natal, Estado do Rio Grande do
Norte, Brasil).
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Material  examinado:  Brasil  —  Estado  do
Ceará,  Acaraú,  Praia  da  Ti  j  uca,  LABQMAR  n.°
53,  seis  conchas,  H.  R.  Matthews  leg.,  VI/1963;
Paracuru,  Praia  do  Raracuru,  Col.  Mol.  M.  N.
n.°  3.661,  quatro  conchas,  H.  R.  Matthews,  col.
1/1966  (figura  31);  Aracati,  Praia  de  Majorlan-
Úia,  M.  N.  Col,  MoL  H.  S.  Lopes  n.°  5.353,

Figura 30 — Hastula Cinerea (Bom, 1778): Detalhe da
última volta da espira (Col. Mol. M. N. n.° 2.800).

Figura 31 — Protoconcha (Col. Mol. M. N. n.° 3.661, Pa¬
racuru, Estado do Ceará, Brasil).

uma  concha,  G.  Guilherme  col.,  XII/1957.  Estado
do  Rio  Grande  do  Norte,  Cabo  de  São  Roque,  Col.
Mol.  M.N.  n.°  3.662,  três  conchas  bastante  roladas,
A.  L,  Castro  col.,  1/1964;  Natal,  Col.  Mol.  M.
N.  n.°  2.SCO,  uma  concha,  M.  Alvarenga  col.,
1951  (figuras  29  e  30).  Estado  de  Pernambuco,
Recife,  Barra  das  Jangadas,  Col.  Mol.  M.  N.
n.°  3.663,  uma  concha,  A.  L.  Castro  col.,  11/1964;
Olinda,  M.  N.  Col.  Mol.  H.  S.  Lopes  n.°  1.008,

três  conchas,  P.  E.  Oliveira  col.  et  leg.;  Rio
Formoso,  Praia  de  Tamandaré,  Col.  Mol.  M.
N.  n.°  1.329,  duas  conchas  fragmentadas,  S.
Ypiranga  col.,  VIII/1959,  Estado  de  Alagoas,
Praia  de  Paripueira,  M.  N.  Col.  MoL  H.  S.
Lopes  n.°  6.041,  três  conchas,  P.  S.  Cardoso
col.  et  leg.  Estado  de  Sergipe,  Aracaju,  Praia
de  Atalaia,  Col.  MoL  M.  N.  n.°  2.788,  duas  con¬
chas,  F.  L,  S.  Cunha  &  M.  Bleims  cols.,
VI/1957.  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Cabo  Frio,
Arraial  do  Cabo,  Prainha,  CoL  MoL  M.  N.  n.°
2.727,  uma  concha,  S.  Ypiranga  &  A.  Coelho
cols.,  VI/1957;  M.  N.  Col.  MoL  H.  S.  Lopes
n.°  1.009,  quatro  conchas,  H.  S.  Lopes  col.
III/1951;  Restinga  da  Marambaia,  Colônia  de
Pesca  Darcy  Vargas,  Col.  MoL  M.  N.  n.°  892,
uma  concha  muito  rolada,  E.  Martins  col.,
IX/1943.  Estado  de  São  Paulo,  São  Vicente,
Praia  Grande,  Col.  MoL  M.  N.  n.°  3.659,  uma
concha,  A.  Coelho  col.  VII/1962;  Iguape,  CoL
MoL  M.  N.  n.°  3.660,  cinco  conchas,  R.  Krone
col.  et  leg.  (n.°  34436  da  Antiga  Coleção  do
M.  N.).  Estado  de  Santa  Catarina,  Camboriú,
M.  N..CoL  Mol.  H.  S.  Lopes  n.°  2.935,  quatro
conchas,  H.  S.  Lopes  col.  11/1954.

Observações:  trata-se  da  espécie  mais  co¬
mum  da  família  no  Brasil,  bem  como  a  de  mais
fácil  coleta,  pois  habita  a  faixa  intertidal,  su¬
per  fieialmen  te  enterrada  em  substrato  de  areia
limpa,  em  lugares  de  salinidade  mais  elevada,
com  forte  hidroüinamismo  ,  Exemplares  podem
ser  observados,  quando  são  arrancados  pela  ar¬
rebentação  das  ondas,  deslocando-se  com  estas,
e  penetrando  rapidamente  durante  o  seu  re¬
fluxo .

No  Estado  do  Ceará  (Brasil),  esta  espécie
pode  ser  encontrada  em  grande  quantidade,  na
maioria  das  praias  que  apresentam  as  condições
ecológicas  por  ela  exigidas.  Encontramos  gran¬
des  concentrações  na  Praia  de  Paracuru,  no
município  do  mesmo  nome.  Sua  ocorrência  tam¬
bém  é  muito  frequente  no  Estado  de  Pernam¬
buco,  em  todas  as  praias  abertas,  tais  como
Pina,  Boa  Viagem  e  Piedade,  por  exemplo.

Hastula  cinerea  é  bastante  próxima  da  es¬
pécie  H.  salleana,  da  qual  é  ecologicamente  sim-
pátrica,  ambas  habitando  a  faixa  interditai,  em.
idênticas  condições  ambientais  (ver  as  obser¬
vações  para  essa  espécie)  .

Hcistula  salleana  (Deshayes,  1859)
(Figs.  32-34)

Terebra  salleana  Deshayes,  1859,  Proc  .  Zool.
Soe.  Lonã  part  XXVII,  p.  287.

Terebra  salleana  Deshayes,  1859:  Reeve,  1860,
voL  XII,  pl.  XXIV  fig.  129.
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Terebra  salleana  Deshayes:  Abbott,  1954,  p,
267.

Terebra  salleana  Deshayes,  1359:  Warmke  &
Abbott,  1962,  "p.  133.

Terebra  salleana  Deshayes:  Abbott,  1968,  pp.
164-165,  fig.  6.

Terebra  salleana  Deshayes,  1859:  Cernohorsky,
1969, p. 219.

Terebra  salleana  Deshayes,  1859:  Rios,  1970,  p.
123,  pl.  47.

Descrição:  concha  medindo  até  32  mm  de
comprimento.  Formato  alongado,  com  ápice
muito  agudo.  Protoconcha  muito  delgada,  lisa,
alongada,  transparente,  com  3  V  2  voltas,  de  su¬
tura  profunda;  separação  da  teleoconcha  dis¬
tinta.  Voltas  da  teleoconcha  com  perfis
retos,  ornamentadas  com  20  a  30  eleva¬
ções  axiais,  que  surgem  da  parte  posterior  das
voltas,  imediatamente  após  a  sutura,  e  se  es¬
tendem  até  a  metade  das  voltas.  Estas  eleva¬
ções  são  um  tanto  grossas,  afastadas  entre  si
e  quase  retas.  A  textura  da  teleoconcha  apre¬
senta-se  microscopicamente  pontuada.  Aber¬
tura  alongada;  lábio  externo  fino;  columela
quase  reta,  com  uma  leve  prega  na  parte  an¬
terior,  que  vai  formar  a  margem  columelar
do  canal  sifonal  anterior.

Concha  variando  de  coloração  geral,  desde
o  cinza-azulado  até  o  cínza-amarronzado,  oca¬
sionalmente  com  uma  linha  espiral  de  man¬
chas.  marrom-escuras,  na  parte  posterior  das
voltas,  próximo  à  sutura.

Figura 32 — Hastula salleana (Deshayes, 1859): Vista geral
(Col. Mo], M. N. n.° 3.666, expl. A, Atalaia Velha, Ara¬
caju, Estado de Sergipe, Brasil).

Figura 33 — Detalhe da última volta da espira (Col. Mol.
M. N. n. 0 3.666, expl. A).

Figura 34 — Protoconcha (Col. Mol. VI. X. n. Q 3,666, expl. A).

Distribuição  geográfica:  norte  da  Flórida-
Texas  e  Colombia  (ABBOTT,  1954)  .  Brasil:
Estado  do  Ceará  (MATTHEWS  &  RIOS,  1967  b  );
Estados  do  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte  e  Espí¬
rito  Santo  (RIOS,  1970);  Estados  de  Sergipe  e
São Paulo.

Material  examinado:  Brasil  —  Estado  do
Ceará,  Paracuru,  Praia  de  Paracuru,  LABGMAR
n.°  220,  duas  conchas,  H.  R.  Matthews  coh,
XII/1966;  Fortaleza,  Praia  do  Futuro,  LABO-
MAR  n.°  509,  dez  conchas,  H.  R.  Matthews  col.,
1/1967;  Col.  Mol.  M.  N.  n.°  3.664,  uma  con¬
cha,  H.  R,  Matthews  col.  XII/1966,  H.  R.
Matthews  leg,  XI/1971;  Estado  de  Sergipe,  Ara¬
caju,  Atalaia  Velha,  Col.  Mol.  M.  N.  n.°  3.666,
oito  conchas,  F.  J.  Passos  col.  XII/1965,  D.  R.
Mendonça  leg.  11/1966  (figuras  32-34);  Estado  de
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Figura 35 — Hastula hastata (Gmelin, 1791): Vista geral
(Col. Mol. M. N. n.° 3.fi67, expl. A, Mucuripe, Fortaleza,
Estado do Ceará, Brasil).
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Figura 36 — Has tuia hasta ta (Omclin, 1791): Detalhe da
última volta da espira (Col. Mol. M. N. n.° 3.667, expl. A).

Distribuição  geográfica:  sudeste  da  Flóri¬
da  e  índias  Ocidentais  (ABBOTT,  1954)  .  Bra¬
sil:  Estados  do  Ceará  e  Bahia  (MORRETES,
1949);  Estado  do  Ceará  (MATTHEWS  &  RIOS,
1887  t>);  Estado  do  Pará  até  o  Estado  do  Ceará
(KEMPF  &  MATTHEWS,  1968);  Arquipélago  de
Fernando  de  Noronha  e  Atol  das  Rocas
(MATTHEWS  &  KEMPF,  1970);  Estados  do  Pará
a  Alagoas;  Bahia  e  Rio  de  Janeiro  (RIOS,  1970).

Material  examinado:  Estado  do  Ceará,  For¬
taleza,  Praia  de  Mucuripe  (ao  largo),  LABO-

Figura 37 — Protoconcba (Gol. Mol. M, X. n.° 3.667, expl. B).

MAE  n.°  166,  duas  conchas,  H.  R.  Matthews
col.,  VI/1967;  LABQMAR  n.°  507,  dez  conchas,
“Pesquisador  III”  drag.  20  m  prof.,  1/1968;
Col.  Mol.  M.  N.  n.°  3,667,  três  conchas,  H,  R.
Matthews  col.  V/1964,  30  m  prof.,  fundo  de
areia,  H.  R.  Matthews  leg.  XI/1971  (figuras
35-37)  .  Estado  de  Alagoas,  Praia  de  Paripuei-
ra,  M.  N.  Col.  Mol.  H.  S.  Lopes  n.°  6.042,  uma
concha,  P.  S.  Cardoso  col.  et  leg.  Estado  da
Bahia,  Itaparica,  Mar  Grande,  M.  N.  Col.  Mol.
H.  S.  Lopes  n.°  1.012,  uma  concha,  H.  S.  Lopes
col.,  VI/1951.  Estado  do  Rio  de  Janeiro  Cabo
Frio  Col.  Moh  M.  N.  n.°  1.994,  uma  concha
muito  rolada,  N.  Santos  e  outros  cols.,  VII/1956;
Praia  do  Pontal,  Col.  Mol.  M.  N.  n.°  3.668,
quatro  conchas,  A.  Coelho  col.,  II/1963.  Cuba,
Havana,  La  Chorrera,  M.  N.  Col.  Mol.  H,  S.
Lopes  n.°  1.101,  oito  conchas  roladas,  M.  Jaume
leg.,  III/1952.  Ilhas  Bahamas.  M.  N.  Col.  Mol.
H.  S.  Lopes  n.°  925,  seis  conchas,  Weeks  leg..
1951.

Observações:  no  Estado  do  Ceará,  esta  es¬
pécie  é  dragada  em  bom  número,  entre  15  e  20
metros  de  profundidade,  em  fundos  de  areia
limpa,  em  ambiente  idêntico  ao  habitado  pela
espécie  Terebra  dislocata  ,  embora  esta  última
seja  menos  frequente  nas  dragagens.

O  NOc.  “Almirante  Saldanha”  dragou
exemplares  no  norte  e  nordeste  brasileiros,  en¬
tre  21  e  75  metros  de  profundidade  (KEMPF  &
MATTHEWS,  1968)  .

Embora,  em  geral,  esta  espécie  habite  águas
mais  profundas,  ocasionalmente  alguns  exem¬
plares  são  encontrados  em  águas  mais  rasas,  e
até  na  faixa  intertidal,  quando  esta  apresenta
um  fundo  de  areia  limpa,  bem.  protegido,  e  as¬
sim,  livre  de  arrebentação.  Coletamos  diver¬
sos  exemplares  nessas  condições,  na  Praia
Mansa,  Mucuripe,  em  Fortaleza  (Estado  do
Ceará).

Esta  espécie  é  facilmente  identificada,  pois
sua  concha  possui  uma  textura  muito  polida  e
brilhante;  sua  ornamentação,  de  fortes  eleva¬
ções  axiais  de  sutura  a  sutura,  bem  como  a
coloração  amarelo-mostarda  são  bastante  ca¬
racterísticas,  Sua  ocorrência  no  norte  e  nor¬
deste  brasileiros,  onde  existam  as  condições  eco¬
lógicas  exigidas,  é  bastante  frequente.
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seum  (Natural  History),  Londres,  pelo  envio  de
fotografias  dos  tipos  de  Terebra  brasüiensis
(Smith,  1873),  que  nos  foram  indispensáveis
para  o  presente  trabalho,  e  ao  Sr.  Raul  Gar¬
cia,  pelas  ilustrações  a  bico  de  pena.
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SUMMARY

The  family  Terebridae  is  represented  in
Brazil  by  ten  Reeent  species:  Terebra  taurina
(Lightfoot,  1786),  T.  gemmulata  Kiener,
1838-9,  T.  brasiliensis  {Smith,  1873),  T.  côncava
Say,  1822,  T.  âislocata  Say,  1822,  T,  protexta
(Conrad,  1846),  T  .  ãoeilo-juradoi  Carcelles,
1953,  Hastula  cinerea  (Born  1778),  H  .  salleana
(Deshayes,  1859)  and  H,  hastata  (Gmelin,
1791) .

Terebra  taurina,  T.  côncava  r  T  .  âislocata,
T  .  protexta,  Hastula  cinerea  ,  H.  salleana  and
H  ,  hastata  are  from  the  Caribbean  Zoogeogra-
phical  Area;  T.  gemmulata  and  H.  ãoello-ju  -
radoi  are  from  the  Magellanic  one,  and  T.
brasiliensis  seems  to  be  endemic  to  Brazil.

Identification  keys  for  the  genera,  subge-
nera  and  species  living  in  Brazil  are  included,
together  with  descriptions  and  figures  of  their
shells.

Brief  ecological  notes  on  the  family  are
presented.
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